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Resumo: As formigas são insetos sociais presentes no ecossistema, esses insetos contribuem para 
diversas funções biológicas, por exemplo, revolvimento do solo. Entretanto, o homem considera esses 
insetos como incomodo. Sendo em situação de desequilíbrio ecológico, levados ao nível de pragas. 
Em sistemas agrícolas, as formigas são consideradas pragas, e o homem tem buscado formas de 
controla-las, dentre os métodos de controle destacam-se o biológico e o químico. O controle químico 
tem se mostrado eficiente, porém com o excesso causa danos ao ambiente. Dessa forma, o controle 
biológico a partir de plantas aromáticas é uma alternativa eficaz.  Assim, este trabalho teve por objetivo 
observar o comportamento de formigas do gênero Atta na presença de folhas de Eucalipto. Para isso 
foram selecionadas de ninhos naturais em grupos de tratamento com10 formigas. Foram utilizados a 
folha de eucalipto seca, folhas de eucalipto macerado e folhas de eucalipto congelados e macerados 
em agua e para comparação grupo controle (ausente do contato com as formigas). As formigas foram 
colocadas em potes, contendo dez formigas em cada, em seguida foi depositado o extrato/folha no 
pote. O experimento foi analisado durante 24 horas, em horários especifico de tempo de exposição ao 
Eucalipto. O comportamento das formigas perante a planta, modificou se quando comparado ao 
controle. Nos primeiros minutos as formigas foram atraídas pela presença da planta/extrato de 
Eucalipto. Após algumas horas de exposição a morte, das formigas observadas. Principalmente, na 
presença de eucalipto de folhas secas, onde observou-se maior agitação das formigas, seguido do 
aumento de número de formigas mortas -.76,6% das formigas. Formigas são sensíveis a cheiros 
interferindo em seu comportamento 
 
Palavras-chave: Controle biológico, extrato botânico, eucalipto.  
 

Introdução 

 

Os insetos são o grupo com maior riqueza e diversidade de espécies 

conhecidos, por se adaptarem facilmente aos diferentes ambientes. Em situações de 

desequilíbrio com o ambiente esses organismos são considerados praga pelo homem 

(Gorri, 2018).As formigas são insetos sociais, que formam colônias e possuem 

hierarquia, dessa forma tornando-se um superorganismo, além disso, desempenham 

um papel importante,  por exemplo em alguns locais as formigas atuam como agentes 

biológicos de herbivoros mesmo sendo consideras pragas em sistemas agrícolas 

(Marinho, 2006).. As formigas cortadeiras são insetos, conhecidas vulgarmente como 

saúvas, quenquéns ou xenxéns, possuem uma agricultura de simbiose mutualística 

com fungo, a fim de cultivar seu alimento (Silva et al, 2017). 

Quando comparado com outros insetos, as formigas se destacam pela sua 

organização social. O gênero Atta possui tarefas bem definidas, por exemplo, 
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manutenção do ninho, reprodução das colônias e interação social. No ninho, também 

possui uma organização, sendo constituído por câmara de limpeza, câmara de fungo, 

câmara vazia e corredores (Silva et al, 2017).  

Muitos insetos são considerados pragas pelo homem serem transmissores de 

doenças (SOUZA et al, 2020) ou atacarem plantações (DE OLIVEIRA ROSA, 2022) 

entre outros fatores. As monoculturas favorecem o surgimento de insetos que são 

tidos como pragas (CAMARGO, 2001) pois elas aumentam a quantidade de alimento, 

criando condições favoráveis para seu desenvolvimento (RODRIGUES, 2004). Para 

evitar as pragas são utilizados controles químicos e biológicos.  

O controle químico tem se mostrado eficiente em insetos, entretanto seu uso tem 

provocado diversos problemas como contaminação do solo, resistência das pragas e 

até intoxicação ao homem entre outros (Michereff; Barros, 2001). Buscando uma 

alternativa a esses impactos, tem se buscado o controle de forma natural (Trisch et al, 

2013). Na agricultura, o uso de extratos botânicos tem se mostrado eficiente no 

controle de pragas. As plantas produzem substâncias naturalmente que atuam como 

inseticidas. Por isso, algumas substâncias bioativas de plantas tem sido investigada 

como uma forma alternativa de controle biológico (Simas et al., 2004). 

Dessa forma o controle biológico é caracterizado por relações ecológicas, por 

sua vez busca-se um agente de controle como aliado do homem e inimigo natural da 

praga (Panhin Júnior; Pierre, 2021).  Assim este trabalho buscou avaliar o 

comportamento das formigas cortadeiras frente a presença de extrato botânico. 

 

Material e Métodos  

 

O estudo foi desenvolvido no laboratório Labisq da Universidade Estadual de 

Goiás (UEG) - sede Quirinópolis. Para a realização do trabalho fora utilizado as 

formigas cortadeiras do gênero Atta que foram coletadas no campus da universidade 

e em um perímetro próximo a universidade. A distância entre os ninhos de onde as 

formigas foram coletadas é de aproximadamente 600 metros. 

 

Comportamento das formigas na presença de Eucalipto   
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Para o teste foram coletadas operárias de Atta, e estas foram divididas em 

bandejas plásticas de 10x20cm, separadas em dois grupos de 10 indivíduos cada: 

Controle e Tratado, sendo os experimentos conduzidos em triplicata.  Os grupos 

tratados foram exposição a extrato feito com folhas secas de eucalipto, extrato aquoso 

de folhas congeladas de eucalipto e folhas secas naturais. Para comparação foi feito 

grupo controle utilizando se a água como controle. Os extratos e água foram 

colocados em tampas de garrafa pet dentro das bandejas com as formigas. 

As formigas foram mantidas sob condições de temperatura em média de 25º.C 

e umidade natural. Foram feitas observações de 10 minutos após os intervalos de 

tempo de exposição ao eucalipto determinados.  Os intervalos de analise foram: 

imediatamente após a exposição ao Eucalipto; 30min; 1hora; 4horas; 5horas e 24h 

após a exposição ao Eucalipto. 

Os comportamentos observados foram: autolimpeza; agitação e agressividade 

das formigas; proximidade ao material exposto; tempo de morte. 

 

Resultados e Discussão 

 

As formigas se destacam como pragas em monoculturas como eucalipto 

(Eucalyptus) e pinheiros (Pinus), principalmente no período pré-corte (Boaretto, 1997).   

Neste estudo observamos que as formigas ao ser expostas as folhas naturais 

em seu estado seco e aos extratos, buscou a proximidade das folhas/extratos durante 

todos os momentos observados, sendo mais frequente logo após serem colocadas. 

Não teve nenhuma interação com a tampa contendo agua do grupo controle.  

 

Figura 1: Média de formigas próximos ao eucalipto A- folhas naturais secas B- extrato de folhas secas C 

extrato de folhas congeladas.  
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O eucalipto e pinheiro são espécies muito utilizadas para o reflorestamento de 

áreas e as formigas cortadeiras (Filho et al, 2011). As formigas se comunicam através 

de feromônios que podem ser de trilha, alarme, reconhecimento individual, território e 

marcação de folhas. O Eucalipto é facilmente identificada pelo cheiro do citronelal de 

suas folhas. principalmente nas suas folhas naturais. (Freitas, Ferreira, 2014). 

 Observamos que na folha de eucalipto seca, a agitação foi constante até a 

hora 4, e após isso as formigas começaram a morrer frente a folha seca natural (Figura 

2), sugerindo mecanismo de defesa da cultura de Eucalipto em relação a presença de 

formigas cortadeiras.  

 

Figura 2: Media de formigas encontradas mortas durante o tempo de exposição ao Eucalipto 
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Considerações Finais 

 

As formigas se comunicam através de feromônios que podem ser de trilha, 

alarme, reconhecimento individual, território e marcação de folhas. O odor é um fator 

que interferem, em seu comportamento. Culturas aromáticas são atrativas e/ ou 

repelentes as formigas. Neste trabalho podemos perceber os efeitos do odor de 

Eucalipto pode provocar maior agitação e morte das formigas do gênero Atta.  
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